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Emancipação de Belford Roxo 

Nova Iguaçu perde o seu mais 
próspero e agitado distrito 

O Palácio Tiradentes foi ocupado pelo povo de Bel­
Iord Roxo com suas faixas e: bandeiras mu]ticores. Na 
sua maioria. gente simples. vestindo suas melhores roupas. 
preparados_ para o momento em que os deputados do Es· 
tado do Rio de Janeiro estariam reconhecendo a ,·ontade 
do po,·o. que havia demonstrado no plebiscito querer sua 
autonomia. 

Eram exatamente dezesseis horas e trinta minutos 
quando o deputado Gilberto Rodrigues, que presidia os 
trabalhos, colocou em discussão o projetto de Lei que con• 
cederia independência a Belford Roxo. Muitos deputados 
u~aram a uibuna e a cada falação o povo, nas galerias, 
explodia em aplausos, pois os parlamentares reconheciam o 
d,reito daquela localidade dispor de seu destino. 

Naquele momento. lideranças populares se emociona­
Yam ao ver os frutos de seu trabalho Rui Rodrigues. o co­
mendador da Emancipação, ao lado de Odilon Antenor 
de Oli\·efra. primeiro presidente da Grande Comissão de 
Emancipação. ocupavam orgulhosamente cadeiras no ple­
nârio. E nas tribunas e galerias estavam lideranças repre,• 
sentativas de todos os bairros: Emídio de Souza, Hinde­
burgo Carrillo, Canrobert Cldas. do Centro de Belford 
Roxo, Roberto Astrólogo e Renato Muniz, de Areia Bran­
ca. João Tavares e Mane]ão. de Nova Aurora, Diké;a 
Nt::hon, presidente da Federação de Associação de Mu-­
radores de No,·a Iguaçu, moradora de Sta. Amelia e o r.1-
dialisla Hugo Akes. batalhador incansável daquela regi~o. 
Os vereadores Sebastião Silveira, Gilson Britto. Sebastião 
l\1arinho, Jaca, Joaquim Mariano. Vitória Roseira e Ri­
cardo Gaspar esta,·am presentes. ao mesmo tempo qut:: 
Pedro Ernesto. Ari Silva. Antonio Mota, Vava e Paulo 
Ce: .r n.:.c conseguiram esconder sua alegria. 

OS VlSITANTES 

Mas não foi uma festa só do p,·o de Belford l<oxo. 
Ah estiveram presentes o prefeito Aluísio Gama e seu vi­
ce Laerte Bastos. os secretários Edésio da Cruz Nunes e 
Ananias Batista que, juntos com o radialista Poube) Filho, 

Chapas de unidade marcam as 
O amadurecimento políti.co, segundo os próprios dirigen­

te.s. vem marcando. 0s reumões das hderanç.as do PDT em 
No\'a ~açu. com vistas às _convenÇCe.so que elegerão as novas 
Conuss::>es Execuhvas dos Diretórios das cktco zonüs do par­
tldo, :4to porque, /\o contrário do que se verificava antes 
cada zonal :.lpre1:.entará apenas uma chapa de unidade. 

◄ 
. O ~xempJo começou na 27 .ª zonal. estendendo-se em se­

gwd1 3: 67.ª _tBelford Roxo), 82.ª e 84.ª. Apenas a 83.ª zonal 
tMe.sqwta> flcou POr decidir por último a fusão de duas 
rha,t:as. assim. mesmo em decorrência da ínterferê.~cia do 
I:_fe .. 1-:- AJu ... 10 Gatr.•l. 

PROPOSTA 

~a reui:-iião da z-0nal de Mesquita, semana passad1 ~ 
Preft:1to Alu~io Gama fez uma retrospe~tiva da situação 1do fDT me.59.u1tense, saU~ntando, na ocasião. "que o PDT de 
--1uqutta Ja sofreu muito pua continuar brigando". Primei­
Yo, p2.Sso~ por urna desolante fase de intenc,:u;ão. Oepo1s 
PO~ oc::i~tao das eleições, o Distrito não con!egui u eleger ne~ 

VALORIZAMOS A CHAMADA 
PEQUENA IMPRENSA 

Con, a edição que hOJe circula, o CORREIO º"' LA \'OU­
n "• fundado pelo inesquecível jornalista Silvíno de Azered J 
i:iasc1do ,ni an~i~a Vtla 1e Igu'.lçu, estâ completando 73 ano~ 
C:e existénc1a mmterrupta, tarefa das m a i s árduas em se 
~~!~~do de um órgão do interior. a chamada Pequena Im-

A 22 dr, marc;o de 1917, S11\.~ino de Azeredo. que se !ixaru 
L~ta c1rlade ~om a famí11a havia menos de um1 década, 
~ve a coragem em fazer circu:1ar, num meto então acanhado, 
htlo de lncertem!I e desconf1ança.s, um semanário com ob­

jet'.vos seguros e elevados, qul.is os de pugnar pelo progres­
~ mt,=.JectuaL m~ra le mater~_:al de Nova Iguaçu, a par de um 
~~g~ama de Sa~de, Educaçao e Produção. sem o que - e,n­
lJ '!la ele - nao se engrandece o Município o Estado a 

n.ao que represeni.0. a Pátria Brasileira. ' ' 
~ 9,uandc aqui chegou. vindo de Paraiba do Sul por su­

:tao do saudo!>o Cel. Alberto Melo, para fundar um colégio 
<:.o d~rno. LeoJ)Oldo Machado, que nunca tora Javoureiro, fl­
f.!u~ ntrtcado quere::ido saber por que o velho jom~lista -
atln t_anto o enchi.a. de ánlmo: de coragem de energias para 
bel ~r Se1Js obJet1vos, os de instalar ne'.ta cidade um esta­
de ~ rnento de ensino organizado - crismara O seu Jorn 11 
diata RfEIO DA LAVOURA, e teve a resposta franca e tme­
fundàtn U':ldou-o paro defender o seu programa, par a ele 
ntm i:ri~;lr•• -um povo sem saúde não pode se 1nstruJr, 

ma1sI:~nnin,do, corajoso e patriota, SUvlno de Azeredo Ja­
r.endente ore~eu à frente de seu jornal, mantendo-o lnde­
ccnsagr&~ ª odo custo, pois queria que em suas colunas se 
t a .. 1m ;l: 0 .maior culto à Honra, à Verdade e à JusUça. 

foi conquistando, firme e tmpávtdo, o respeito e 

da Rádio Máua-Solimões, e Délio Leal, ex-Prefeito de 
Paracambi, prestigiavam o evento e passeavam pelo ple:.­
nârio fazendo suas articulações po1íticas aos deputados 
que vibravam com o povo das galerias e tribunas. 

COMEÇA A BATALHA ELEITORAL 

Nem tudo era festa . Podia se notar que em alguns 
grupos pequenos de lideranças essa disc~ssão já com~ç~va 
a entrar na ordem do dia de forma mais clara e ob1et1va 
- O que não vinha acontecendo. 

"Não se pode esquecer que esse é um ano eleitoral, 
muita gente que estã aqui nesse momento tá querendo se 
aproveitar, e na verdade sempre foi contra a emancipação 
de Belford Roxo". afírmou Luiz Araújo, que mesmo emo ... 
cionado com a Emancipação mostrava ceticismo ao ver os 
visitantes de Nova Iguaçu e mesmo alguns de Belford 
Roxo. 

Na verdade, já teve início a batalha eleitural: um no~ 
vo município. um novo prefeito, novos vereadüres. Cabf: 
ao ppovo de Belford Roxo definir o que será o nevo muni­
cípio, repetiram vários deputados em suas falações. 

FINAL 

Eram exatamente dezoito horas quando alguns depu• 
tados abriram mão de suas intervenções e foi votado o pro .. 
jeto de lei e por unanimidade Belford Roxo foi considerado 
apto para dírigr seu destino. Nesse momento deve ser in­
dicada uma Comissão de Transição pelo Governo do es­
tado. que deverá cuidar da implantação dos órgãos oficíais 
no novo município. 

UMA FALTA SENTIDA 
Muitos dos que estiveram naquela festa, por momen­

tos ficaram entristecidos ao lembrarem WELINGTON 
GOMES DE OLIVERA, lutador incansável que faleceu 
sem ver seu sonho realizado. Em tudo que falava ou es­
crevia. Welington só pensava uma coisa: BELFORD 
ROXO livre! 

convenções do PDT em N. lguüçu 
nhum vereador do partido, muito embora o PDT tenha ga­
nho as eleições !1.a localidade. 

Depois de uma profunda a,:i.áliSe da situação. _Alu!sio 
Gtma propôs a "Chapa de unidade", pois, caso cont 'nuas~e 
predominando o individualismo, ficaria caracterizada, em 
Mesquit•J. a "'falta de liderança''. A chapa de unidade pro­
posta pelo Prefeito ~erá constituída por todos os segmentos 
organizados dentro do partido. 

Compreendendo a situação e ei:>.tendendo que as conten­
das não jevarlam a nada, o vereador Jamil Dantas, de comum 
acordo com o Sub-prefeito Hélio Rubbo, além do Sr. Frami· 
nío Gonçalves, por intermêdio de u.ma comissão formarão a 
chapa de unidade. Assim sendo, a exemplo do que está ocor­
rendo nas demais zonais, o PDT em Mesquita sairá forta­
lecido com o surgimento de movas lideranças. 

~e comportamento político, segundo ainda os dirigentes 
máximos do partido, man.-a uma nova fase do PDT em Nova 
Iguaçu. visando o fortalecimento politico da agremiação li­
der em eleitores neste Município, em face das convençôes que 
serão realiz'.\das em l-tbril e que pretendem dar mais organi­
cidade à leger.,da de Leonel Brlzola. 

ARAUTO 

a admiração de toda a sociedade tguaçuana. 
Para garantir a realização de seus 1dee1s, de desenvolvi­

mento de Nova Iguaçu, que ele queria tosse um dta como 
que a s a i a de visitas da antiga Capitel da Repúbllca, foi 
ah ainda para o jornal nascente colaboradore.t, os mais con­
ctituados e competentes, que logo iam se afinando com o 
Me.stre e dele se tornando grandes allllgos e admiradores, 
como os Drs. S1Jvtno Silveira e Mar q u e s canário. Alfredo 
J_ardlm professores Edmundo Galvão, Serafim Barbosa, se­
c10~0 de Sá. . E outros mais que, com suas penas brilha-:ites, 
foram ao longo do tempo consolidando o prestígio do jornal, 
torn:mdo-o realmente, por consenso geral. o porta-voz do 
povo lguaçuan".>, o mensageiro fiel e Infalível de suas aspi­
rações mats sentidas. 

Através '1a cred1billdaâe é que passou o existir a forç:1 
maior do jornal do Velho Mestre. 

Ao concluir mais esta etapa, com um saldo de muitas 
lutas e dific.Jldades quase sobre-humanas, é verdade mas 
também de vitórias gratificantes, o nosso espirita de deter­
mlna~:i.:, continua o mesmo, a torça de vontade não fe abate 
em fice da§ perspectivas de um futuro de mois progresso, de 
mais riqueza e sobretudo de mais segurança e tranqOUldaae 
para os igua<;>uanos e J)ara .,s ~rasllelros em geral. 

Rtl":'mbra,.:"J.do com admlraçao e iaud1.de o nosso qurrJdo 
Che':o, de SPU entusiasmo contagiante pelas rausas ncbres, 
queremos afirmar, como herdeiros e continuadores de sua 
obra pioneir.1 e patriótica, que estamo.si todos, diretores e ro­
hboradores, d1iposto.s como sempre a colaborar, com honra, 
dignidade e JUStt~a. para que não Se interrompa o desenvol­
vimento de Nova Iguaçu em todos os setores de sua at.vl­
dade, visi>!ldo ao bem-estar e felicidade da gente boa e la­
boriosa que aqui vive em comunid1de. 

NOVA IG\JAÇ1) (RJ) . ANO LJ1JQ11 

ITAMAR SERPA E BELFORD ROXO 
Como grande parte dos quase do\1 mllhõe." de hab!• 

tantes de Nova Igua-.u e~~.l.fl..l.dJ p.jr ~e-..i ten. ,;iv de 
mat:i de 750 quilômetros quadrados,,, Vereador ITAMAR 
SERPA fPDTl, chegou a este torrão abençoado alnda 
muito jO\·em. acompanhaóQ por Seus PaL-; e irmãos. '!la 
bu~o. de nova esperam;,;i, já que sua terra natal. Afonso 
Clát.i.dio, no Espirtto Santo, não proporcionava nenhuma 
perspecUva para o futuro. A familia 5erpa hutalou re­
sidência na Rua ltalara Cl.0 61 em Belford Roxo, à época 
4.0 Distrito de Nova 1g\laçu _ Foi a partir daquele pon­
to que Itamar Serpa ln'ci'lu ,ua trajetor~a de vtda 
pautad•a de êxitoi·. 

Belfcrd Rox1>. para Itamar Serpa. é o ponto inkhl 
de sua caminhada. Lá concluiu o curso ginasial, traba­
lho_u em diver,as em.presas de ônibus, como trotador 
Mais tarde f(?l t~abllhar como cperár o comum na Bayer 
do Br3".'il í!abnca de Belford Roxo,. ocupando a vaga 
de L u 1 z d~ Va;gas Femamdet. iseu pall. que falecia 
aJ)6s cumpnmen,o de dura jornada de tr1.balho _ O mo­
desto ~Qlárlo que recebia com o novo emprego era usa­
do para_ o sustento da ram.111a, composta de 10 trmâos 
e .su~ mae, ,PDr muitos anos. As d'.f\culdades, entretan­
to nao serviram pira conter sua decisão de lutar Após 
foI"!Jlar-se em Engenharia Quimioo., pela antiga UEG. 
hO_Je UER.J, ITAMAR SERPA d e i X a a Bo.yer do Bra.il 
/fabrica de Belford Roxo). 

Reconhecendo seu destacado trabalho ITAMAR 
SERPA é Indicado pelos colegas da Bayer do ·Brastl para 
ser assistente técnico do responsável por uma empresa 
de cosméticos Nilópolis, d'? onde burcou sustento par 
muito tempo para sua familia, completado com O que 
recebia pelas aulas que ministrava em vártos estabele­
cimentos de ensino, na B3.ixada Fluminense. Na sua 
bagagem, SERPA carrega também sua p1rtlcipação nos 
movimentos estudantis, principalmente no Diretórío Aca­
démico. da faculdade Que curwu. 

Somente nos anos 70. foi que ITAMAR SERPA saiu 
de Belford Roxo para Nova Iguaçu depoh:.• de receber o 
convite de dots amigos para montar uma empresa de 
cosmé11icos Em 1974, nasce a lndUStria Kalu, com 1ns ... 
ta lações acanhadas. O hole bem ~•ucedido empresário 
ITAMAR SERPA. defensor inconteste da igualdade e da 
valorização do homem, resolveu fazer alguns cursos para 
conhecer a arte de comerC:e.Iiz1.r. NO\·amente estava 
ITAMAR SERPA enfrentando os bancos escolares. desta 
feita na Fundação Getúlio Vargas, e outros centro.E• de 
formação empresarial. A grande arrao:icada teve início 
em 1S77 com o l'.3.nçamento da linha Superstar. que abriu 
o leque para o nascimento de mais de uma. dezena de 
outras empresas. ITAMAR SERPA carrega hoje em seus 
ombros a responsabilidade de dirigir. no conglomerado 
de suas empresas, me.is de 600 funcionários (diretos), e 
outros tar:itos indiretos. sempre coloc.lndo 1eu pensamen­
to de valorização Jo homem. Seus funcioná.rios- rece­
bem cesta básica, vale- transporte. alimenhção I almo­
ço e lanche) e também mantém uma creche que -atende 
filhos de funcionários e e. comunidade do bairro onde 
está a fábríc3., uma região fonnada de pessoas de ba!xa 
renda, além de proporcionar lazer periodicamente ~o sí­
tlo equipado com piscina, sauna, churrascaría, suites e 
ãreas verdes. Co ma emancipação de Belford Roxo e 
propósito de ITAMAR SERPA, que já vem de longe, ace­
lnar o avan,:;o de seus empreendimentos para a nova 

LUIZ CARLOS PRESTES : 
UMA VIDA DE COERÊNCIA 

Luiz Carlos Prestes foi um Homem <com "H" ma!ús­
culo) cuja. vida foi fiel aos seus ideais de libertação do p0vo. 
o que maLs impress1onava na existencia do CAVALEIRO DA 
ESPERANÇA ero sua coerê:tcia, seu espírito de luta perse­
verante e fidelidade à causa que abraçou, não somente na 
teoria. mas também na prática politica. 

Prestes conheceu e sofreu todo tipo de prova~ão: pri­
sões torturas, perseguições. brutal assassinato d~ sua com­
panheira e esposa Olga, traição je correllgionatias. tendo 
sido rondenado, por muitos anos. a viv~r e agir na cloo­
destinidade, em função de suas posições paliticas. 

Todavia. tod1si essas adversidades jamais conseguiram 
abalar o seu inimo de luta per uma sociedade mais justa. 
por um sistema político que fosse bom. não somente para os 
ricos. mas principalmente para os trabalhadores que geram 

c.s r~~e~:1~ificações que se registraram no seio do Partido 
Comunista Brasileiro, e que acabaram resultaado no seu afas­
tamento, tambem não conseguiram f a~ e r com q~e ele se 
atirasse contra o Partido, jama.ls se deixando dominar _por 
ressentimentos mesquinhas de politlcalha. .f'.te!:ltes ap~>1~va 
Leonel Brizola e o PDT, como o melhor camJnho brasilell'O 
de transição para o Socialismo. . 

Ele era um Homem de quem se podia divergir. mas qu~ 
pela sua posturo, integridade moral e diginidade. era reSJJ:eI­
tado por todos. como o foi pelo seu grande advogado o 1u­

rist3 Sobral Pinto. 
·o CAVALEIRO DA ESPERANÇA era um Politlco compe­

tente muito bem informado e. acima de tudo. um Hcmem 
sério.· Foram 92 ano~ de uma. vida a servi~o de um ideal 
LUIZ CARLOS PRESTES não morreu, porque embora pobre, 
sua. rica herança de Dignidade permanecerá viva para exem­
plo das novas gerações. 

Nova Iguaçu. 07 de março de 1990 

ALU1S10 GAMA DE SOUZA 
Prefeito 

PREFEITURA COMEÇA A ENTREGAR 
O PASSE LIVRE 

Desde a última segunda-feira. 19 que a Prefeitura 
iniciou a troca das carteirinhas do passe livre dos estu­
dantes e, paralelamente, o cadastramento para nO\'OS pas­
ses e.:tudantis do ano letivo de 1990. De acordo com o 
Dr. Afrãnio f\.tendonça, Diretor de Serviços Delegados do 
I\Iunícipío, os estudantes deverão :;e dirigir a qualquer 
uma das treze Sumprefeituras para se cada!:itrar ou rece­
ber o passe estudantil do corrente ano. Afrãnio Mendon­
ça informou ainda que o processo de entrega e cadastra­
mento está ~endo e:xecutado da maneira mais rápida. ".1 

fim de que se po~a atender, na sua totalidade, a demanda 
dos estudantes", dis~. 



PAGINA 2 

BASTIDORES 

A POSSE 

PAULO VIGILANTE 
1 

No discurso de posse. o Presidente Collor quebrou o pro­
tocolo e falou durl.tlte 59 minutos, rea~trma.ndo roos pro­
postas e, nas entrelinhas. cob_rando antecipo.damente do con­
gresso M em1ssoras de televisão deram destaque ao discurso 
do Presidente. esquecendo-se da respostu. do Senador Nelson 
carnel.ro, quando prestd.la a certrnónb de pos.se - ourante o 
seu discurso couor não lembrou o nome do seu vice, o ~e­
na.dor Itam3r Framco. O velho senador, em seu rápid~ d1~­
cur.oo lembrou O nome do mesmo, rea!Jnna_ndo a importanc1a 
do Senado e do congresso como insotltwçoes, .º que me pa­
receu um peQueno puxão de orelhas no Presidente. 

D.\Y AFTER 
Depois do palcOt.aç~ lançado pela equipe económica do 

presidente, jâ conversei com vá.rios coloridos QUe estão de­
sesperados, pois foram at~ngldos naquilo q u e poS!uem , de 
ma.is sensível, o bolso! l\'l.'lS na verdade. eu tenho sentido 
peJJa da ministra Zélia cardoso de Mello. Em certos mo­
mentos na televisão. ela se torna uma figura deprimente, 
tentando explicar o in!!xpUcã.vel. Em pr1n:ie1ro l~ar, o con­
fisco econômico que nao é confisco: depOL:>, os critérios que 
foram usados para encontrar o valor de cmqUenta mil cru-
2:eiros (ou i::ruzado.s) que continuam nas oontas dos poupa­
dores que possuíam além dessa quantia. A ministr?-, falava 
e nada explicava e em alguns momentos o nervosismo fot. 
tarnto que veio o inevitável pigarro ocasionando uma tosse­
:zinha enjoada, que ele. tentou rebater bebendo ãgua, sem 
c~oseguir. ·-~-~ _...... a 
OS ATINGIDOS o sind.icallsba :uinistro Antonio Rogerio Ma.grt mostrou-
1:'e muito competente a.o defender o "pacotaço'' Collor, rou­
bando a cena do ministro da J ustiça. Bernardo C~b!al, co~­
~eguindo ser um excelente contraponto para a mmistra Ze­
l1a Ca.rdoo<>. Em seu discurso, saiu do campo têcnico do eco­
l'lOmês - tupiniquim - colonizado da ministra, para a con­
versa coloquial do •·pelego'• experíente d<?3 seminários inten­
sivos da escola sindical americana. E: ali, naquele momento, 
muita gente sai.u convencida de que os atingidos serão os 
membros das elites brasileiras. Nl'.> príncíplo, os três repre­
sent.antes do Governo eollor evitavam falar a pale.vra con­
iisco e recessão. Posteriormente, já aceitavam a pala_vra re­
ce~ã.o, m.egando ainda, até esse momento, a expressao con -

íiscoÁ palavra recessão, negada a princípio pelos ministros. 
possul o seguinte significado: quebra das pequenas empre­
sas; as grandes Se tornam pequenas por [alta de mercado 
- aliás, _par falta de dinheiro na praça paro. manter esse 
mercado. lt claro qae i.Sso provocarã. desemprego em massa 
::impLiando o cao9 social que hoje vivemos. OS atingidos, ina 
verd-:ide, serão as massas trabalhadoras e alguns setores da 
clz.sse média que, não pOSS~ndo formas de repassar seus 
pre1uizos, ficarão empobrecidas. 

OS SOBREVI\'E:<TES 
Depois de ouvir os ministros falarem que os atingidos 

5eráo oo especuladores, membros da elite, depois dos minis­
tros aceitarem qUe de fato vai haver recessão e desemprego, 
e. impressão que temos é que todoo serão atingidos. O q_ue 
rião é verdade, pOis haverão os robreviventes, os conglome­
rados económicos exp0rtadores que há muito tempo possuem 
outra moeda. o dólar! Que é a mesma moeda das multina­
cioctals que mantém aqui as suas bases de produção e que, 
acredito, deverão ser os principais fregueses dos leilões eco­
nõnücos que o governo prometeu efetuar. As grandes em­
presas nacionais tambêm sobreviverão, pois já começaram a 
~urgir fórmulas para mant.e-las. na SU3 quase totalidade. 

OS BANQUEIROS i • ~ 
S,ej;:mdo alguns jornais, o feriado bancário que aconte­

ceu antef, da po.sse, foi solicitado pelos banqueiros, que te­
..;niam um esve.ziamento das poupanças. já que havia um 
r•rincíPio de correria por parte de alguns clientes para sa­
carem su1s economias, pois este confisco já estava previsto. 
O>m a apreensão por parte do Banco Central de todo es~e 
capital da poupan('a e investimentos, tém-se a impressão que 
o tir~ saíu pela culatr:i - mas é sô impressão. OS bamquei­
TOS Já estão calmos. Re8ta vir a público e dizer qual foi o 
acordo. pois sabemos que esta foi a verdade~ra elite que mal: 
gunhou com a ::.iranda fmancelra e inflac1onárai. nos últi­
mos tempos. 

\ 
L'iTERROGAÇÕES 

Porque ninguém tem perguntado aos ministres Go Go­
verno COllor COIDJ? vão fic.1r os preços dU tarifas que foram 
aumeritadas depo•s do 1ia 12 de março. Um verdadero TA­
RIFAC01 

BOM HmlOR 

Apesar de tudo. o bra.;tleiro não perde o bom humor. Co~ 
mn adesivo. improvi! ado, já começa a surgir 0. segui:ite frase 
rt05 aut.)movels: . 

"NO TEMPO CO S.\RNEY EU ERA RICO E NA SABIA•• 

~ CRECHE ~ 
lU ITAMAR SERPA IJJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

CORREIO DA LAVOURA 

OS 73 ANOS DO CORREIO DA LAVOURA 
1 

O CORREIO DA LA V OURA comemorou. no ulti­
mo dia 22 (quint~Aeira). 73 anos de existência e resis­
tência como Jornal da teimosa e valorosa pequena impren-­
sa. Desde a sua íundação. a 22 de ma rço de 1917t ate nos-­
sos dias, o CL vem se destacando como veiculo voltado 
para a promoção dos reais valores da comunidade igua .. 
<;uana. 

Inicialmente idealizado pelo seu fundador. Silvino de 
Azeredo. para promover a educação. a saúde e a produ4:;ão 
agrícola - e.sta Ultima especialmente. dai a razão do títu.­
lo do jornal -, o CL. ao longo de todos esses anos soube 
acompanhar o desenvolvimento de Nova Iguaçu, de cen.­
tro essencialmente rural. de economia agrícola. no esplen.­
dor da mcnocultura da laranja. até o tempo presente. quan~ 
do esta cidade - impulsionada sobretudo a partir da Se.­
!Unda Guerra Mundial e posteriormente com a abertura 
da Rodovia Presidente Outra - elevou-se -em importante 
centro populacional e produtor de hens e serviços no con­
texto do Estado do Rio e. de modo especial. nesta con­
flagrada região da Baixada Fluminense. 

Manter o jornal durante todo esse tempo não foí ta­
refa fácil. Todos sabem das dificuldades que perseguem 
um jornal da pequena imprensa permanentemente preo.­
cupado, em seu ideal de perenidade, em manter bem viva 
a chama da liberdade e da justiça social. Esses princípios 
sempre nortearam a linha editorial do CL. com maior ou 
menor contundência ao longo do tempo. já que seus dire-­
tores estiveram .. e estão - sempre conscientes de que um 
jornal só se credencia junto a um determinado agrupamen.­
to social se tiver a coragem de colocar, acima de qualquer 
injunção de ordem política ou econômica, a verdade como 
dogma de informação e opinião. 

Na luta sempre dura e difícil pela sobrevivência, esta 
tem sido a diretriz bãsica do CL, que agora atinge a mar­
ca dos 73 anos com a esperança renovada de que o nosso 
povo descubra. no exercício pleno da democracia. a sua 
verdadeira grandeza. E a imensa possibilidade que temos 
de construir. neste Pais em que tudo é colossal. uma Na.­
ção capaz de dar exemplos ao mundo. sobretudo se reto­
marmos, como se faz necessário, os caminhos da solidarie­
dade e dos bons costumes, no plano das relações sociais. 
políticas, econômicas e culturais. 

DO EDITOR 

1917 ------- --- -

DE 24 A 30 DE MARÇO DE 1990 

73 ANOS DE SERIEDADE 
O CORREIO DA LAVOURA com­

pleta, neste mês. mais um ano de sua longa 
e fecunda ex,sténaa . 

Fundado em 22 de março de 1917 o se­
manário de SIL VINO DE AZSREDO ve::i 
mantendo. ao longo de to:los esses anos. sua 
linha de seriedade que o tornou. por isso mes­
mo. um dcs órgãos mais lidos e respeitados 
de Nova Iguaçu 

Por esta gloriosa efeméride, felicitamos o 
CORREIO DA LAVOURA e renovamos 
nossos votos sinceros para que o tradicional 
órgão continue. como tem sido. fiel aos ideais 
de Liberdade e Progresso para o Município. 
que inspiraram o seu grande Fun:lador. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
- Prefeito -

g;~ 

BACARDI 
O sabor que combina 

Anuncie sem sair rle :asõ 
Basta rlis~ar 767-27 25 

= 1987 
Correio da Lavoura 

____,I MARAVH.HA 

ALUf,IJINJOS-LOUÇAS 
ílNTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

F \RA f'RESENTES 

r ~ 

I 1,..:-.) \t,;( .. ;JSTO PULSO 

~UAM.-1.. ,:10KIA.NOPEIXOTO 

·; N',<O-Ul•FONE3068 

A Baixada 
Fluminense nõo 
é feita apenas de 
•miséria e violência, 
como pode pensar 
quem conhece o 
Baixado apenas 
pelos noticias. 
No Baixado vive um povo que 
trabalho, se diverte, sonho. que 
contribui poro engrandecer se•J 
lugar, sua cidade, seu Estado . 
E para mostrar esta Baixado 
desconhecido do grande público que 
o TV~ e o Boneri Cultural criaram 
o pro1eto BAIXADA MARAVILHA. 

Nos próximos cinco 
domingos, o partir 
de amanhã, 

sempre os 
70 horas da 
monhõ, o TVE 

vai estar mostrando o lado 
bom do Baixado: suas 

figuras marcantes, seus clubes, seus 
empresorios e suas empresas. os 
grupos de teatro, os compositores~ 
os artistas plásticos, suo gente enf1m. 
Não perco esto chance de conhecer 
melhor a nosso Baixado Fluminense. 
Fique ligo~o no TVE, Canal 2, 
domingo, as 10 horos do manhã. 

NESTt DOMINGO, NILÓPOLIS VAI ESTAR PRESENTE EM "BAIXADA MARAVILHA". 

e 
~ 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 IELEX 2132334 

;'67-6641 e 767-4117 _ TP!ex 2 , 32-;lJ 

----
( Publiq~ 
0RRflO 
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CORRE'IO DA LAVOURA DE 24 A 30 DE MARÇO DE 1990 

RECORDANDO CUAR DE ALENCAR 

Quando me chegou ao conli_ecime.nto 
ue César de Alencar h•nd~ partido ~ar~ 

~ Grande Além, de imediato ~e veio a 
memória o seu programa. a_os. sabad_os, a 

artir das 15 horas. pela Radio Nac,ooal. 
!'..tendendo-se até à boca d:' no,t~ · L°:'­
b ei .. me que no auditório saia~ brigas.-~ 
v~es até ·dolentas, entre as ~as de E1111h­
nba Borba de um lado'. e as las de Marie-

e do outro, concorrenc,a aarrada ~a 
~~,·ista do Ràdfo. Tempos de ouro da ra .. 
diofonia no Brasil!. - -

Hoje. com a televisão a~resentan~o 
os Trapalhões. a Xuxa._a Angelica._o S,1-
vio Santos querendo ate concorr_er a Pre­
sidência do Pais. os costumes ~ao outros. 
totalmente di\'ersos dos meus dias de me-­
nine. E ,·eja o leitor que não tenho 50 a~~s 
de id<1de ainda não! As mudanças soc1a1s 
c:ão inten~a~ e rápidas, dão-se da noite pa­
;a o dia, mais ou me.nos no mesmo ritmo 
da famosa música Danças das Horas. que 
você deve conhecer, da ópera La G1oconda, 

de Panchielli. Lembro-me ainda do Ma­
noel Barcelos. do Repórter Esso na voz 
do Heron Domingues, dos programas ins-­
trutivos do Viriato. do FJoriano Faissal. 
das bandas de música do Paulo Roberto, 
dos calouros do Ary Barroso, das trans­
missões esportiyas do Cozzi. coisas de um 
passado que não \·olta mais, nunca mais! 
Neste contexto estão os baiões do também 
Jalecido Luiz Gonzaga!. .. 

Pois, !:em. o programa do César de 
Alencar era muito mais animado por oca­
s.ião dos carnavais do Rio de Janeiro, con­
siderado o melhor do mundo! Atraia este 
carnaval de rua centenas de turistas ( co .. 
mo eu mesmo ,·i muitas veres) não para 
verem mulheres quase desnudas no Sam­
bõdromo ou. anos antes do Governo Es­
tadual do Brizola. nas armações de ferro 
e madeira ao longo da Avenida Rio Bran­
co. mas para conhecerem a Cidade Mara-­
\'ilhosa. o Cristo Redentor. o Pão-de-Açú­
car. Copacabana. e. de quebra algumas 
cidades vizinhas como Niterói, Petrópolis, 
N ... ,-a Friburgo, até mesmo Cabo Frio. 

Há quem deseje desencadear em 1993 
uma campanha a nível nacional para que o 
povo. consultado em plebiscito, vote pela 
volta da Monarquia como forma de gover­
no da Nação. Sendo assim. convém recor-­
dar que durante o Império. as classes abas-­
tadas formadas pelos senhores de engenho 
e donos de cafezais apreciavam as músicas 
italianas, as operetas principa]mente. Quan ... 
to ao povo das cidades { de vez que o ser­
tanejo sempre teve sua música própria) 

CELSO MARTINS 

cantava e dançava o lundu, se bem que es ... 
te sofreu, depois, influência da polca e da 1 

valsa. Já percebeu o lefü qu.e gosto de re• 
cordar as coisas nossas! ... 

Como o advento da flauta, do violão 
e do cavaquinho, e.is que se apresenta o 
chorão, seguido do chorinho. E a dança, 
levada a efeito nas casas de famí1ia de co .. 
meço, com o aÍ,arecim.ento do chop, pene .. ( 
trou nas casas de bai1e com entrada paga, ' 
advindo daí as celebérrimas gafiei.ras. 

Datam também daí os maxixes que, 
considerados eróticos, recolheram-se às ca­
sas de espetáculos. quer dizer, aos teatros 
de revistas, de onde só foram de.sbancados 
pelo samba. já nos anos 20. 

Tentante imitar os carnavais de Ve­
neza, o carioca criou os carros alegóricos 
de sorte que o pobre para logo instituiu o 
rancho. numa época iem que estourava o 
frevo em Pernambuco. E a alegría popu­
lar extrapolava para as ruas durante o cha­
mado entrudo. que evoluiu para a categoria 
de carnaval. inclusive com a introdução da 
marchinha. Nomes como Donga, Pixigui­
nha, Noel Rosa, Francisco Alves e outros 
não poderiam deixar de ser obrigatoria.­
rnente citados. 

Surdo, tamborim, cuíca e pandeiro en .. 
tram em cena tanto quanto as fantasias 
,·istosas de: colombinas. de arlequins, de 
dominós, de odaliscas, de piratas. de de .. 
mônios, nas praças públicas, nas praias. 
nos clubes, nos trens. nos bondes de sau-­
dosa memória. 

Tudo isto se me passou pela cabeça 
em sabendo que César de Alencar havia 
regressado ao mundo espiritual. E eu, tes-­
temunhando a enorme diferença entre seu 
programa de auditório e os programas do 
Chacrinha e do Flávio Cavalcanti, alguns 
lustros depois, na mesma Rio de Janeiro, 
na mesmaCidade Maravilhosa. sendo que 
Chacrinha e Flávio Cavakanti também já 
estão do outro ]ado da vida, estou a ver 
que tudo passa neste mundo, só não pas­
sando os ensinos morais que Jesus nos ]e .. 
gou. 

Possamos brincar o carnaval, pular o 
frevo. dançar os sambas, as marchas, mo­
dernamente as lambadas, mas sempre com 
respeito, com decência, com decoro, sem 
confundir diversão com perversão. Pode-­
mos divertir nossa cabeça tão cheia de pro­
blemas e atribulações, sem nos perverter, 
porque aí - teremos pela frente, como 
consequência de n ossos desvarios, mais 
problemas e mais atribuições! 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 
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Nossa Igreja local visita as Cúrias Romanas 
- DOM ADRIANO VISITA o P/U'A. Por 
esta razão, entra hoje o 1ntertno na coluna. 
Todos os bispos diocesanos do m u n d o são 
convocados,, de cinco em cinco anos. a este 
encontro com o Papa e as Congregações cen­
trais da Igreja. Dom Adrlano viajou no dla 
19 e volta no dia 03. Apresentará em Roma 
a situação de nossa Igreja local: os proble­
mas. as buscas de soluções, os planejamentos 
e entrentamentos executados, sobretudo as 
m.sufictências pessoais. Isto é, a monumental 
desproporção entre a tarefa e a exigüldade 
numérica dos que a assumem. A velha es­
tória: poucos operários para a mesSe imensa. 

- SlTUAÇAO DIOCESANA LEVADA AO 
SANTO PADRE. Não há dúvlda, se perde 
muito tempo em discussões sectárias, em ra­
cionalizações teológicas e subteológicas, em 
discórdias internas e até em refugiamento ou 
fuga par a as pared1nhas da Igreja ou da 
Comunidade. Enquanto i&O, nosso povo per­
de a vida. E a presença de Cristo_ no mll':ldo, 
através da Igreja, só tem wn ob3etivo: para 
que todos tenham v t d ·a. digna. A Bai~d_a 
pega fogo. envolvi.da pelos problemas soc1a1s 
e humanos. Nossa Igreja local está na Ba.i­
xada, teoricamente, para que o povo da Bai~ 
xad1 tenh'l vida. Dom Adriano apresentara 
ao Santo Padre u.s desproporções e Insufi­
ciências impostas, que 1.mpossib11itam a Igre­
ja o cumprimento de sua missão essencial. 

- LOBOS BEM MAIS ALIMENTADOS QUE 
OS PASTORES - Besta querer ver: o povão 
da Baixada cu!a vida é razão da existência 
da Igreja, está sendo invadido. em progres­
são acelerada, por toda espécie de lobos en­
volvldOs com roupagens de religião. único 
risco real para o si_stema opressor será que 
o povo se conscient ze, se encontre sistema­
tic1mente, se organize, descubra as caus-a.s 
históricas de sua miséria, crie força política, 
saia do imobollsmo fatalista e entre seguro 
no d'aamismo libertador. Para que seja evi­
tado perigo tão sério, os donos do poder, do& 
dinheirões e das dominações do povo tudo 
fazem_ Em escaramuças diabolicamente inte­
ligentes, usam-se o Nome de Deus, de Jesus 
e da Bíblia - os Nomes Libertadores, - para 
não deixar que o povo se liberte. Abra os 
olhos, companheiro da Baixada, e veja se es­
tou exagerando. 

- A U T O R I T A R I S M O S ECLE­
SlASTICOS CORRESPONSAVEIS DA OPRES­
SÃO - o número reduzi.do daqueles que são 
re1is pastores, dedicados a ajudar o pavão a 
libertar-se até das religiões e religios-idades 
transferidoras de nossa v i d a e dignidade, 
desperta o st:l!ltimento de certa impotência, 
ante a magnitude da tarefa e as exigências 
imediatas da resi::.'tência. A vida digna do 
povo fica mais exposta ainda e menos de­
fendida pelos reais pastores, pois eles c<;>me­
çam a sentir-se desautorizados e desamma­
dO!:• exatamente por mstâncía.s e estruturas 
eclesiásticas que só têm razão de existir, se 
fosse para confirmar a fé comprometida e 
engajada da,s seus irmãos. como é poss1vel 
que, no momento eclesiástico atual, as du­
biedades cheguem a tanto que os opresosres 
e aproveitadores do povo se proclamem au­
torizados e ortodoxos, e os profete.s sintam 
o aparelho eclesiástico puxar-lhe& o tapete 
de sob os pés. 

- EM VEZ DE SIMPATIAS SABUJAS A 
FRANQUEZA FRATERNA - Nosso bispo des­
creverá tudo isso ao Santo Padre, solicitando 
fratemalmetne que as estruturas eclesiást_i­
cas saiam do frio e entrem na sintonia c.:.a 
compQlxão. Deixem de lado as !ormas mun­
dacnas de tratamento, convivência do poder, 
que Jesus não queria para os seus; pois a~ 
sim era a forma, não dos discípulos, mas do 
mundo perdidão organizar os seus interes­
ses. Nós, dtocesanos de Nova Iguaçu, torce­
mos e rezamos pelo êxito da v1agem de ctom 
Adriano. Re:umos sobretudo. não tanto pua 
que Deus converta. a Igreja, mas que a Igre­
ja se converta ao Deus revelado e l~betrador. 
No nrocesso necessário de conver~ao. nossa 
lgTeja delice que o Espírito arrebate mura­
lhas, reocupe os espaços. lCt.1.1.da a luz e r o~ 
taça a todos ver que a VIDA DO POVO e 
mais import.inte do Q.Ue costumes e ;rezos. 
produzidas p e 1 a velhice de séculos e pela 

nossa incurável vontade de conforto e de 

rotina. 
- UM POUCO DE FERMENTO MAIS FOR-­
TE DO QUE UM QUILO DE MASSA. D!3-
Pf'n~-emos 1lusões: este mundo nunce vai ser 
completamente converttdo em Rei.no de Deus. 
A presente reflexão i:iâo é movida poc sen­
tlmen~s pess~místa.s. g?rados peh,. ausêncta 
de ~ par a tr\unfallsmos. cremos - e 
isso 3:phca-se à Igreja_ com a autoridade do. 
próprio Jesus - que um pouco de fermento 
é mais :resistente QUe uma arroba de massa 
M~ão da Igreja é cumprir sua tarefa evan..: 
géhca Je termento da esperança d os ho­
me~. Mesmo numericamente dimlnuida. a 
lgreia ~ e r á o SINAL DE DEUS apontaindo 
paro. a vida e exigindo vida, exigindo QUe o 
mundo funcione em favor da vida de todos 
Dom Adrilno levará a Roma esta nossa visã.Ô 
de Igreja Povo de Deus da Batxada, solici­
tando aos centros de poder da Igreja Unida. 
por aqueles de quem o povo espera mais do 
que burocratismos eclesiásticos-. 

Mosaico 
- PROORAMA BRASIL NOVO. :E: a pre­
ocupação do momento. R-etorno agora de 
uma voltinh1 pelo centro da cidade. Povão 
vagueando na rua, 1 o j as vazias, ninguém 
compTando. Impressão da primeira euforia. 
estar passando, substituida pela perplexida­
de irad:1. Em duas frentes, prevalecem as 
trev~•: aqui no lado do povão, parece que 
ninguém está entendendo e quainto ma.Is se 
explica mais confuso !ica. Confusão alimen­
tada na outra frente trevosa. os bancos. ges­
tores finais do program1 junto à população. 
Orientações e procedimentos bancários se 
chocando com o que é explicado e repit-a.do 
na televisão. As vezes, dá impressão de boi­
cote ou má vontade. Em todo caso lâ, no 
sistema bancário, está com certeza uma das 
cabeças da hidra que se alimentou e inchou. 
com o miserê de nossa gente. 

- MAIS UMA SOLUÇ.\O DE CIMA PARA 
BAIXO? Neste pais, Já se experimentou de 
tudo, menos levar o povo realmente a sério~ 
Nossa história não me deixa me:itir: fracas­
saram todos os planos, programas e choques 
vindos de ciml. para baixo. De todos eles, o 
povão tenntnava sempre como vítima. mais 
uma vez. Nossa Diocese torce para que pas­
sem estes dias confusos. a clareza apareça 
e O povo e suas, representações sejam envol­
vidos nos processos histôricos de sua promo­
ção social e humana. Pois só chegaremos a 
ser o que se apregoa, quando o pavão. atra­
vés de suas organizações, f o r convocado e 
as.sumir a condução do seu próprio cresci­
mento. A história brasileira está farta do 
povo ser substituído pOr ifiltervenções de clma 
e por salvadores de ocasião. Está farl<>, por­
que esita fórmula nunca deu certo. 

-- VIOL:E:NCIA SOCIAL E CONSEQm:NCIAS 
POL1TICAS - A Comissão Diocesana de 
Justiça e P:t-z continua mobilizada em pro­
cedimentos qUe encontrem resposta para o 
problema da violência e destruição da vtda. 
na Baixada Fluminense, Ou lutamos por 
fazer da Igreja resp0sta divin:i. na .força do 
povo aos problemas da vida, ou -nos esvQire­
mo& em teorizações religiosas estéreis, mais 
parecidas com colonialismos culturais do que 
com engajamento realmente comprometido 
com a sorte de nossa gente. A violenta des­
truição da vida, em nossa área. chegou a tal 
dífusão consciente e inconsciente. que até 
cristãos das comunidades eclesiais foram le­
vados ao po:tto de coonestar a mentalidade 
pagã e tntrojetar na convicção as afirmações 
correntes de "bandido tem que morrer", 
"morreu. logo merecia'', "se o mataram. é 
porque algo ele fez" e Qlle tais. A Comissão 
de Justiça e Paz não aceita que cristãos se­
jam ·u-autos da morte e que, da destruição 
da vida, posea surgir e crescer a vida. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Canelcni - Ravioli 
Especialidade à 
italiana 

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2948 
An,plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CÚNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSIOODIAGNOSTIOO E MllOOTERIIPIA 
QRlENTAÇÃO DE GESTANTES E Tt:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcada peJo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-fe1ra, das 13 às 20 horas 

O>nvénlos: OURO CARD. Bco. 00 BRASJL, CABERJ', 
PATRONAL, OOLOOIO LEOPOLDO 

Rua Pra!. Paris, n.0 i8 - Nova Iguaçu-!U 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOG& - CRl' - 15/11601 

Orimt.ição à gestante - Orientação vocacional 
Distúrb10s de aprend..agem - Psicoterapii. 

Bo-: Diariamente, da.s I i., 19 ho= 
0.asallal com hora marcaAl.a - Tel.: 767-33Z5 

AV. 8ANTQS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA rGUAÇU-!U 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSIJLTóRJO 

Rua Bernardino de Melo, 1391) - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartas e sâbados, du 9 à3 11 bora5 
Te!. 768-0313 - N rg,,açu-R.J 

RESID2SCIA 

Rl13 Dr Rejane Pedro E<jul 237 
Te!. 767-2633 - Nova Iguaç'u-R.J 

CUNKA PSIQUE 
Dr. IITTLTOS HER~fJDA ARCAS 

<Psicoterapia e Pré-NatalJ 

Dr. SIDNEY VIEIRi\ HLHO 
fGtneto!ogtsta. e Qbst,etra 

Dril A.'/.\ CIUSTl.',A V. A. VIEIR.A 
<Médica Pediatra) 

Horário: de- segunda a Rxta, das 9 à:. 18 hor:.is 

R, LuJz de Lima, 48 - Centro - NI - TeJ . 768-3360 
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PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 24 A 30 DE MARÇO DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

COMUNICAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
comunica aos senhores interessados que as inscriç~s no 
Cadastro de Fornecedores de Obras e Serviços. estarão 

.t abertas do dia 18 de março a 16 de abril do corrente ano. 
As empresas que dC$CJdm fazer $U3S inscrições de­

verão dirigir-se a sede dJ Secretaria. l<Xahzada a Rua 
Otávio Tarquino n 33. 2 andar :--:ova lguaçu-RJ 

Nova Iguaçu, 16 de março de 1 190 

JOÃO CARLOS DA SILVEIRA LOUREIRO 
Secretário Municipal de 
OesenvolvJmcnto Urbano 

Secretartd Municipal de Adm1mstraçdo-SEMAD 
Gabinete do Secretário 

Processo No 03/279/88 

COMUNICAÇAO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9' da Lei de n 194 de 
08.12.77. que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Ser­
vidores da Prefe1tur3 rvtunic1pal de Nova Iguaçu. comu­
nico que coube todo o total a ser rati.ado em partes iguais 
entr · Ma. DA PENHA OLIVEIRA DE JESUS. ANA 
P.AULA OLIVEIRA DE JESUS. VERONICA OLI­
VEIRA DE JESUS E IONE OLIVEIRA DE JESUS. 
devendo a parte da menor ser depositada em Cardeneta de 
Poupança, be.neíiciãrios do ex-servidor Ernesto de Jesus. 
íalecido em 29.0l .88. o pecUlio em dinh..-àro no montante 
de Cd$ 47,102.19 (Quarenta e sete mil. cento e dois cru­
zeiro!) e dezenove centavos). referentes aos de~contos deJ 
tuado.s no mês de Fevereuo/90. 

Nova Iguaçu, 19 de Março de 1990 

- RIZIO BARBOSA 
Secretârio Mun:cipal de Administração 

Secretaria Municipal de Admmislração-SEMAD 
Gabinete do Secretáno 

Processo N• 03/382/88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art da Lei de n· 194. de 08.12.77, 
que criou o Fundo de Auxílio ~1ütuo dos Sen;dore.s da 
Prefeitura Municipal de Nova l9uc:1çu, comunico que cou· 
be a metade do total a ICLÉA RIBEIRO ACCIOLI DA 
FONSECA e a outra metade a >er dividida entre o, fi­
lhos, ISABELE ACCIOLI DA FONSECA e ALEX 
ACCIOLI DA FONSECA. benef1c1ários do ex-funcioná­
rio JOÃO PINTO DA FONSECA. falecido em 23.0183. 
o pecúlio em dmheiro no mont:\"le de CrS i 7 102 19 
( Quarenta e sete mil. cento ~ .. dois 1,;ru:.,dos e de:eno\-e 

centa\.·os), referentes aos descontos efetuados no mês de 
Fe,•ereiro 190 · 

No,a Iguaçu. 19 de l\.!arço de 1990. 

- RIZIO BARBOSA -
Secretário l\lunicipal d~ Adrninistr:ição 

Secretarta Municipal de Admmistraç.io-SEI\.IAD 
Ga~inete do Secretário 

Proce'5o N• 031498/88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERl\.!UNI 

B D~ acordo com o Art' 9' da Lei de ,• 1 Qi, de 
~- .12.77, _çue criou o Fundo de Auxilio ~1útuo dos S.er .. 
,idores d,, Prefeitura ~funicipal de No,·a (guaçu. comu .. 
~co que couhe a metade do tot.11 a ANNA ISOLINA 

ODRICUES MOTTA. e a outra metade ,1 AN:-,A 
PAULA RODRIGUES l\.lOTTA, benefidárt,>s do cx­
sem<lor PAULO DO ROSARIO 11.IOITA f 1 ·do em 07 02 ,g . . , ,l W 
47 10/ 1~ °c~ecuho em dmheiro no montante de CrS . 
de.::oito. cen~a u~Í("nta ~ sete mil. ft:nto e J01~ nu:ado5 e 

.. d F vo · ref1.: rente~ .aos descontos efetuadrs no 
mes e evereiro IC)Q 

Nov.1 l9u,1çu, 1 Q de l\larço de I QQQ_ 

S - RIZIO BARBOSA _ 
ecrerar,o l\.funicipal de J\Jmtni,trJÇi.JO 
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arço de 1990. 

) BARBOSA_ 
l:opal de Adtnin1Stração 

Admrnistração-SEMAD 
áno 

~UNICAÇAO 
MSERMUNI 

\rt da Lei de n· 194. d, 0S.12.77. 
Auxilio Mutuo dos Senidores da 
: Nova Iguaçu. comunico que cou· 
ICLM RIBEIRO ACCIOLI DA 
metade a "' di\idida ,ntt, os f,. 
OLI DA FONSECA e ALEX 
ECA btndiciános do e,,funoon~-

FONSECA. falecido em 23.011 . 
de Cri 47 10219 

co inon~~ ·ados e de:~nore 
cento e deis cru. d no roi5 de 
os descontos tferua os 

lar,o de 1990. 

BARBOSA - • O _ p..droinistra,ao 
,n,c1pal de 

A Jo DE MARÇO DE 1990 
DE 2➔ 
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RENOVAÇÃO, SEM MAGICA NEM MILAGRES 

CO (Plem\rta do Etnpre -
A Ultiffltl P~0 Rio de Janeiro), o fo­

.sariado do ~tadodos os anos os mals repre­
rum que ret.1:11e t-0 empresarlnls do Estado. 
~enta.ttros li.deres ras O que venho dizendo 
confirmou di~ 1~!,tras: 0 RJo está mudaodo 
em artigos e 1'ª Ninguém viu, nesta. V PLE­
de ment-11idade · tipicos das elites do Rio de 
NINCO, :s usoisacto as costumelras louva­
Janeiro do ~:ades, 'o!- pedidos de 1erb~s, de 
ç5es a autor . o-alhas o que se viu fo­
prh·Uegtos ed d~r~~â'Iho. cÔnstatações de po.s­
.rJm pJg.nos _e - d metas e propostas 
slbiUdades. flx-aça~'hmeento. de inves,timentos 
concret3S d d;n~~ão nas relações trabalhi~­
e de ino e tâ~ tributária e em aspectos pra­
\fC::~~~s a formação de mão-de-obra. 

O hontE!:lS dedicados à produção deram 
.assi~ o ex;mplo que \1S demal& lideranças 

arlocas e flumlnenses - em especial a c1a~­
c lítica _ precisa segulr. Porque o Rio 
~'! ra não se li~rtou de um certo compor­
~~ento adstocraUco. que vem de um P~­
sado já esmaecido - d.1 época em que o ~o 
era a capital do Império. e depols da ~pu­
blica. Esse ruo aferrado aos tem~s antigo~, 
que recebla tudo de favor, ao estilo do pr~­
vilégio e do cartório, esquece-se de que dei­
xamos je ser a c.1pital federal há 30 anos. 
Esquecido disso. acomoda-Se anda numa cer­
ta inércia que dificultou, ao longo das dé­
cadas, a formação de uma n:tentahdade vol­
tada para os problemas regionais. 

POr causa dessa herança dos fidal1?os 
tempos de aintanho, os problemas reais- fo­
ram sendo desprezados. Em conseqüência, 
foi declinando em nosso E.5tado a qualidade 
-de vida.., foi avançando o subemprego, a eco­
nomia "Invisível" foi ocupando espaços, dls­
rnminando o biscate. a camelotagem, a cor­
rupção até chegarmos ao ponto de ouvir 
Jouvore'.s e reconhecimento a os '4capos'' do 
jogo-do-bicho por gerarem empregos de 
•apontadore.s'' nos becos e esquinas. Enfim, 
nesse processo de decadênci.1 social degm.­
daram-re a economia, o cotidiano, a cidade 
e os cidadãos. 

MARCIO FORTES 

sarn temer por seu futuro. Estamos: mudan­
do a me,:italida.de pa.ss1d.is~. Neste 1n:omen­
to de crise nacional, o &-tado do R:o deu 
ao Pats um espetacular exemplo de como_ z-e 
deve investir no trabalho e na produçao. 
Nosso Estado teve em 198~ o maior cre.sc;_l­
mento econômico do Brasil, superando São 
Paulo e Minis. ~tamos vencend;o 8J pr1-
mclras batalha9 para a concret1~açao do 
Pólo Petroquimioo. ultra~sa.ndo interesses 
pohtlcoo e regionais. OS sénos problemas so­
ciais do Estado, em especjal 09 da Balxl.da 
Fluminense. precisavam há muito de um 
empreendimento de Impacto como o Pólo, 
Qlle vai mudar a face da economla do Esta­
do, gerando milhares de novos empregos. 

o Pólo Petroquirnlco é, aliás, um exemplo 
da nova mentalidade demonstrada pelos em­
presarios cariocas e fluminenses, na PLENIN­
CO A Instituição do Pólo é urna . 01:odeii:,a 
experiência Je mercado, na qual a 1mclati".a 
privada tem a primazia. e, mais que a pr~­
mazía, oo encargos, assumindo o pape] ant~­
gamente 1~xercido pelo Estado qs leiloes .P?­
blicos par a definir os conSérCJoo que 1rao 
executar os projetos petroquimicos sepulta­
ram os antlg..:,s jogos de pressão, o velho mo­
delo d os cartórios e reservu.s pre~ente~dos 
pelos g0vernos. É um marco de renovaçao e 
de modemidade no Rio: a economia de mer­
cado com:indando o processo; a prática cto 
capitalismo oom riscos, sem as muletas es~ 
tatais, sem mágicas e milagres. 

Este é o sinal de q ue um nOYO tem­
po chegou ao Estado do Rio de Janeiro. Nossa 
geração não foi feita em vão. O::mstatamos 
felizes que nosso Estado está entrando no 
rwno certo; as9Umindo respoasabilidades; 
unindo-se em torno de causas comuns ( como 
a do Pólo, que junti na mesma trincheira o 
Governo Estadual e a sociedade); e, em es­
pecial, conscientinndo--.se de que as tarefas 
de natureza e<",OttÕmica, social e politica não 
mais são enca.rgos, exclusivos de governos e 
corJ)Oraçóes, m a s obrigação de todos, num 
exercício adulto e moderno da cidadania. 

Mas os cariocas e fluminenses não p rec!- MARCIO FORTES é pres'dente do BANERJ. 

A Diretoria do Colégio Leopoldo, com o pen­

samento no saudoso jornalista Silvino de Azeredo, 

parabeniza o CORREI-O DA LAVOURA no seu 73. 0 

aniversário de fundação. 

A Associação Brasileira de Ensino Universi­

tário - ABEU, consciente do papel relevante da 

pequena imprensa no trabalho de formação da 

opinião pública a nível comunitário, congratula-se 

com o CORREIO DA LAVOURA pelos seus 73 anos 

de existência em defesa dos legítimos interesses 
da pooulação iguaçuana. 

A Bayer do Brasil 

cumprimenta o jornal 

Correio da Lavoura 

pelos seus 73 anos de 

trabalho em favor dá 

Comunidade 

BaYêr~EB 

AO "CORREIO DA LAVOURA" 

"Numa existência quase secular. permanece inabalável a sentinela pio­
neira da defesa das ma is segradas tradições da Terra dos Laranjais" • 

A passagem do septuagésimo terceiro aniversári_o _do "Cor~eio da Lavou~ 
ra", trancende, pelo seu significado histórico. aos hm1tes d? s1m_ples cal~d_a 
rio cívico municipal, por tratar-se de um e, ente que partic~la~1z_a um ~e1-
culo de comunicação que sempre soube manter-se fiel aos pnnc1p10s da \ er­
dade, da justiça e do direito, 

Recebam portanto, os ilustres Diretores do "Correio ~a Lavoura_". ;s 
mais perenes' homenagens do Instituto Iguaçuano de Ensmo. at~aves e 
votos süiceros de que jamais abandonem a trincheira de onde. cora1~amen­
te, sempre souberam defender cs valores dos quais emanou o mereci o res· 
peito de toda a Comunidade lguaçuana. 

Profa, Elza Rodrigues da Silva_ de Almeida 
Prof. Edilton da Silva de Almeida 

A EMPRESA SANTO ANTONIO DE MINERACAO 

ESAM saúda os diretores e colaboradores do 

CORREIO DA LAVOURA, na passagem do seu 73. 0 

aniversário de fundação, desejando que este bravo 

e tradicional represel'!tante da pequena imprensa 

continue trilhando os caminhos do _iornalismo sério e 

independente. 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO . ENTRE NA LJNRA 

Se você estí:i fora do seu peso nornu.l arme-se d~ pa­
ciência e mlllta força de vontade pera perder o volume e.o .;;;_u 
f'~tômago e eolocar a bQrrtguinha no .seu devido lugar• z 
u'tinut-OS de gináStlca por dia trazem resultados surpree~d~n­
tes se forem praticados de forma constante. _!Jém da gi~as­
ica taça um esforço para fug~r da tentaçao dos refr ge­

;anÍes 53(lldUíche~• doc1nhos e refeições flora de hora• T~n­
,;ão ta'mbém engoi-da e se você ficou tensa por causa os 
,-.ancos fech,ados poupanças bloqueadas e outras colslnhas 
mais trate de rétaxar e faze_r um bOm exerc1cio paro o ~u 
pero' entrar nos elxos e voce fi~ar uma gata. Na lotença.o 
ue ajudar ai vai a nossa. sugestão, 1 FI • de pé oom .is peroQS separadas e os braços e eva-

que I)obr 0 tronco e procure tocar um dos 
óOS vertt~ente · 'oelho e se a gtaá.stica não resolver o pro­
~mS:,mpr~::er ~ médico e e n t r e nwn bOm regime aU-

-aent:i.r. 

.)ICAS E DICAS 

CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS & AUTORES 
ARTHUR BARRocd 

VERVE CEARENSE 12.• Edição). de Rena~ Sóldon -
prefácio de Ojaclr Menezes, orelha de Luiz da Càmara Cas­
cudo. Editora; t.rn1ven.-ldade Federal do Ceará. 

Renato S61don, mestre na pesqut:m da vida toémla do 
Nordeste, já transferida a llvros em q\Je ele reune e comenta 
algumas obras completl.s deixadas em redação de jornal, em 
conversa de rua, em bancos de praça, grupos de café. A este. 
de agora, comparece Qut,nttno Cunha e outros. Vamos ler 
algumas, das ''boutades" do próprio QulnUr.o; 

gunt~~h::ar de FOrta.leza, o jurista Antonio Mendonc:a per-

Res~ta s~~:df:°f:z de dar três erres numa só palavra? 

- Con_forme a cerconstança. 
Num jurl em Fortaleza, o promotor, no melo da acusação: 

---:- Doutor QuinUno, estou cit-am.do a leL Estou montad~, 
no Cõdigo Pena]. 

Para conservar por algumas horas o creme de a"llll$~ ... * to s que fique escuro e ame.rgo,, basta colocar no 
ron · em caroço inteiro do próprio abacate. exatl-

Aparte: 
- _ Lamento muito a .sua sorte. V. Excia. está montando 

em aruma1 que não conhece. 
Um mendigo agradeceu-lhe a esmola: 

;:~t/~o:~~i ºretirado da fruta, sem lavá-lo ou limpá-lo. 
;as náo esqueça de reUrar o caroço ao servir o creme. 

* Antes de bater os ovos, ttre-os da geladeira e espere 
ue voltem à temperatutta ambiente, P o 1 s assim as clara.si 
Iescerão muito mais. * Mais uma do ovo. Ao bater ovos para fazer omelete, 
.:rescente um pouquinho de leite o~ uma pit.edinha de fer­

·_1ento, pels assim o omelete crescera mais. 

* Para esquentar o arroz na horia. da janta, sem modi­
lcar o feu sabor, basta colocá-lo em banho-mat'.a por apro­
madamente 20 minutos. 

~ELEZA 
As olheiras são causadas por problema..., hereditários. por 

:xces.5o de cansaço após uma noite mal dormida ou por pro­
.... -lemas do período menstrual . No pri~~iro caso p7ocure um 
~édico. Nos demais você poderá t,uav1za- las com simples re-

leita~ ~e~:5-por exemplo, além de ser um legume saboroso 
m qualq~er ·salada e ter efeito adstringente sobre peles, é 
m excelente remédio para olheiras. Coloque duas rodelas 
Jbre a!• pálpebN.S e você verá o efeito refrescante que elas 
·roduzirão, além de ecrijecer os poros em redor dos olhos. 

"'IS CORAÇÃO PARA CORAÇAO 

Aproveite este espaço para enviar um.1 mensagem para 
· .:1lgutm" que mora em seu coração. (RoSana ofereee a men­
, 1gem de hoje, com carinho e amor pe.ra Marcos Paulo, do 
:ardim Esplaradal. Ei-la: 

- V~u pedir a De'Js pelo Doutor. 
. - Nao peça nada por m.Jm. Se vocé tiverne prestigio 

diante d.e Deus, não estaria messas condições. 
E, para terminar, sobre um p0litico "vire-casaca": 

- Precisamos botar-lhe um chocalho para saber po~ 
onde anda. 

-0-- --0- ---0-

f ' - PROMESSAS, de Maria Juana LJabrés Mayol. - Grá) 
1ca e Editora Antares Ltda. Paraíba do Sul, RJ. 

Nunca nos cansamos de repet1r que a terra brasileira é 
o melhor celeiro de poetas. Raro o dia em que não tomemos 
conhecimento de ~is um que, sem suceder a e1enhum, vem 
ocupar. um lugar d1stlntl) na. leira das poesias. 

HoJe, foi Marta Juana Llabrés Mayol que nos põs ante 
os olhos canse.dos, a sua "Promessas", ramalhete de cin'qüen-
Í~n~~~~\~:~~a~m deles com sentido, forma, valor e pro­

Vivamente felicitamos a poetisa Maria Juama Llabrês 
Mayol, \lgradecendo o exemplar com stmpã.tica dedicatôria. 

- O- ---0- -0-

Deslises literários de grandes escritores: 
- ··o_uço passos de cavalo ... será Rogério"? - "Os 'Irfü1 

1\.frosquete1ros" . - Alexandre Dumas) 

l\tis~ri!soq~a~~o sty[é~~d2.:s~g~l~:º~rT!~ie~ª morta". - ("O 

- "Tinha os- olhos ambos da. mesma cor" ... - ("0 Rou: 
bo do Elefante Branco'' - Mark Twain) 

Quand'J o .1.ta estiver triste 
E estiver querendo chover 
Lembre, são ->s meus olhos que choram 
com saudades de você. 

- "O conde trazia uns calções de veludo e um casac~ 

1 

:~~esma cor". - (Sir Arthur Conan Doyle - "O Tio Ber-

ULL'IARIA 
Amiga, o pão nosso de cada dia está tão caro e, n_o en-

1nto, n0. ma1oria das padari3S ele é de pésSi;n.'8. qual~dade. 
.... oi pensaondo n.Lqso que hoje oferecemos a voce a receita de 
:m delicioso pãozinho para o lanche. 

PAO DE MINUTO COM QUEIJO - 1 xícara (chá) de 
1aizena l xican. (chã., de farmha de trigo, l colher <sopa) 
e fermtnto. 1 colher csopa) de açúcar, sal t~ma pitada) _ 1 
--o. 2 colheres {sopl) de margarina, meta x1cara de queiJO 

'! Jlado, 1 gema. 
MODO DE PREPARAR - Misture tudo até ligar, menos 

gema e o queijo. Mod.ele os pães, coloque-os numa a.s.s~­
eira untada e plncele com a gema e polvilhe com que1Jo 

r "'Jado e coloque-os no torno. Tempo de preparo: 20 minutos. 

ORRESPONDflNCIA 

Recebi e :igradeço a,.g cartas dos amigos poetas: Carlos 
- aberto Silva, Rosarna Monteiro. LOurdes Silva da Costa e 
' 1muel Amorim. Prometo éncontrar umo. .)olu<:ilO para o pe-
' Jdo de vocél:.. 

\Jm beijão em cada c-oração am1go e até o próximo sá­
-ido. Continue com a gente. Tchau. 

Correspondência: Caixa P0stal 77C30 - Nova Iguaçu -
EP 26255. 

-<>--o--<>-

- Um iembrete: - No Egito, chamavam-se as bibliote-
oos tesouro dos remédios da alma. Com efeito, tratava-se 
nelas a ignorância, a mais perigosa das enfermidades e ori­
gem das demals. 

-0- --0- -O--

Nosso Endereço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26001 
Nova Iguaçu - R-J. 

:--------------e-

LICENÇA CE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOE5 
JUNTO A PREFEITURA E CARTOR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

FAROL DAS TlNTAS . ; 
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.O.MAIS COMPLETA UIIHA OE 
ARTIGOS OENTIIRIOS, 

HOSPITALAR~S E CIRCJSGICOS 
GRANDE VARIECADE Oi: c,mAs 

Ã8D()MINAIS. F!JNOAS, ~~')~~--:e:, 
OR. SC'i(/Ll IORr.•PEOICOSl < 

AGORA PARA MEL!-ICS "-:CNCER 
1'0SSOS CUENTES. T<MOS 

PéOICVRE 

~10$ UIIA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTl50$ • 

l!JC U'EU:J:NGI.JBB - PXIBZl64 
• ENTAL CIRORGICA NO/A ESPERANÇA LTOA. ,.L 

Av. Ma-hal flotlano POIMto, 2.166• N.lgu- m 7146 

~~ Contabilldade.N elaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTaNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITORIO, RUA Profa. VENINA CORBEA TOBBES, 
230 - 10.• ANDAR - TELEFONES, 767-1747/'16"7-1621 

(SEDE PMPRJA) 

DYL COMSERV ADORA LTDA. 
SEU TAPE-;-E ou CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K~ller ou e:;ane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em g..-a!. 

Temvs produtos especiais 
de t;rnpeza 

PARQUE DOS BRINQUEDflS 

, 11\t'L 

(l'RAÇA DA LIBEJU>&DE, 114) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, õt) 

Brinquedos naciontis e- ~straa,eifee 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONIIS: 767-7212 E 187-71149 

Funerária São Salvador lida. M.CA"$~\~~-
MºD

ltlº' EURDPE111 - MATRIZ -i;; Jt .V> VENDE SEMPRE POR MENOS 

E AMER CANO' 
RUA DOM WALMO 

l 
-•-ro R., 17 - NOVA IGLAÇU 

TL"iTAS, OLEOS E P1Nm1s, ALVAIAIIES, • .,.,.. NES: 767-0529 E 767-0•24 

MODELA SEU. CORPO GESSOS, COLA& E VERNIZES CONV2NIOS: INPS COM ELEGANCIA Cc;cpo de Bombeiro c' IPASE, Polic:, Mili:.ar, 
TUDO PARA l'INTURA M,n,stério do T s, asas da Ba,.ha. f e1r0bri>, 

à i,r..,D-Alll.l~"•ll.l tl\l\ DO~. RUA QUlNTINO B<X'AHl'VA, ó3/C5 _ N. IGUAÇl'-lt.l Vigné S l' ... Mini::t,';:;'"'•• Co_mpactor, Pedmra li •Qt 1'1'11VW1'l _ TELEFOJnS: 767-8384 E 7e7-8388 dos servi,_ os funerá . ddo Exe.rc1to. Concessionam 
"" os cemlt&ios púlt~coe ilc 

. ------- - ---------______________________ :_:_:_:_::.:.::..:..:__-_-_-_::.N_=º_::v_a::.:'_g:u:aç:u:::::-.:::::::::~ 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
EScri16rio (enfiai e Extr1ção: 

Av- Abilio Augusto Távora, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
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pAROUE 

DE 21 A 30 DE MARÇO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

trio lnf ormaJ 
CAXIAS 

Vidi ai assumiu inteirJmcnte a direção do 
Crcm~lf-.rre:la/ de Duque de Caxias, .que _e um _g~upo 

Grupo da.or ~enhora~ da sociedade com . fms f1lantrop1co_s. 
formado P G O promoverá grande bm90 em be~ef100 
Em5~(~~a~c P~~talozzi ... Michele Yua~ deu noticia pa~ 
da marido Roberto p- para os pais ~an.~ Helena .e. Car~ :i ... 0 

Amorim Menezes: "Estou grâv1d~ . A n_ot1c1a foi 
~t1\·o de fe~ta para todos. . . A propós:to: M~na ~ el~na 

:niYcrsariou dia J 1, mas a comcmoraçao _sera na uluma 
uarta-feir.'.l de março. dia 27, durante movimentado almo..­

q rcunmdo um grande númuo de amigos. . . Grupo do 
~;~,üte ca,iense \'ai desfilar ano que vem na Escola de 
Samba Academicos do Grande Rio. agora no Grupo Es­

pecial. 

NATAÇAO LIGEIRA 

Paula Márcia Maciel, morando na Bahia, onde tra­
balha na TV Ilhéus. esteve na cidade. Motivo: a morte 
d·t seu pai na última semana ... Dayse Braga aparecendo 
esta semana no programa dominical "Fantástico", como a 
primeira Garota do Fantástico 1990. Merece sucesso. f: 
Jinda e talentosa. Dayse estará na festa do Destaque 
Grande Rio, dia 28 de maio. recebendo homenagem. 
Pronta a lista de convidados para a feijoada do dia 19 
de maio no Hollywood Disco Club, começa a ser feita a 
programação da tarde. Mas. será tudo em tem~o de sur: 
presa. para dar maior toque à tarde. Posso adiantar: vai 
::·er uma super festa. 

QUINZE IDADES 
Adriana Sahione estreou 15 idades ontem. Gláuc1a 

e Carlos Sahione receberam os Jj0 convidados na noite 
do Hollywood Disco Club. Festa tonita, nesta semana em 
que nada em sociedade aconttceu. As festas todas foram 
canceladas na cidade por um mês. Nada está acontecen­
do ... Falar em recessão. o movimento caiu nas casas. Co­
mo disse a ministra Zélia. alguns restaurantes possivel­
mente fecharão as portas. Aquele "elefante" branco que 
inaugurou em dezembro e que funciona com discoteca nos 
fins de semana então. . vai fechar logo, logo. Se já não 
tinha mO\'imento antes, imaginem agora ... De luto a soJ 
ciedade com a mort.e de Antonio Correia. homem de bem 
e que foi assassinado barbaramente. A violência está pre..­
sente, de forma opressiva e insuportável. em todos os qua­
drantes. Não ~e tem mais seguranças em lugar algum. Um 
problema muito sé:rio sério atê demais. Aonde vamos pa­
rar? 1:: o que eu gostaria de saber. Antonio Correia dei~a 
uma lacuna no ser\'iço de "l::uffet" da cidade. Grandes 
e,·entos eram promovidos por sua firma Casa Branca ... 
\rl.lnolc !\.1artine:: te\'e uma idéia: baixou os preços em 
suas casas. Bai:xou e mu;_to. Os preços dos pratos estão 
baixíssimos. aliás o que foi comprovado esta semana por 
todos os que circularam no Eixo. Foi a maneka que ele 
achou de dar contribuição ao Plano Brasil No,·o, de Cc1-
lor Que seja seguida a idéia por outros restaurant~s. 

CHURRASCO 
Foi dos mais concorridos o churrasco em casa de pro­

fessor Casanova. ex-deputado federal e que neste 1990 
sai candidato a deputado estadual. Foi no endereço de 
~·1esqmta. com c...i amigos levando o abraço ao ani\'ersa­
riante. Foi no domingo passado. 

BAIXADA MARAVILHA 

Domingo. às I O horas da manhã, é dia e hora dopro~ 

.~ra~a que e_stá ~os~~ando o .]ado po~itivo dos nossos lados; 
Baixada MaraVJ!ha . Domingo passado foi a vez de Du­

que. ~e Caxi~s- Um programa que enfocou o lado bom e 
positivo da cidade progressista. Domingo anterior foi No­
va Iguaçu, a focalizada. Neste domingo tem mais. Prestern 
atenção ao horário I O horas da manhã, no Canal 2, TV 
Educativa. 

RECESSO 

Com a recessão que começa a paralisar o Pais, as co­
lunas sociais entram também em recesso. Ou entram no 
~squema das notas políticas ou. . . ferro. É preciso reno­
var, inovar, seguir as tendências do nosso eleitorado. No.­
tas sociais, não dá mais. Ou inova . 

SUCESSO 

Foi um sucesso em altos vôos a apresentação de Pau­
lo Ricardo, sábado passado no Hollywood Disco Club. 
Casa lotadissima. Uma loucura. E hoje tem Joanna. a 
iguaçuana cantora, mostrando os grandes êxitos de sua 
carreira. 

DESTAQUE GRANDE RIO 
Alguns nomes que circularão em grande toque na noi­

te de 28 de maio. no elegante Hollywood Disco Club, noite 
de premiação do Destaque Grande Rio. pelo 11 • ano de 
sucesso, iniciativa da revista "Semana Ilustrada" . Ei-los: 
Dayse Braga (Beleza na TV). Safira (modelo). Et"1eval­
do Brandão ( destaque carnavalesco). Nunes ( revelação 
do disco) Paulo Tenente (personalidade do Carnaval da 
Baixada em 199). Silvio Sam per ( Rádio Globo). Arlenio 
Livio (Rádio Nacional). Rubens Confete (Rádio Nacio­
nal), Humberto Martins (ator de TV). Rio Urgente (pro­
grama da variedades-TV IRio Canal 13), Wilrna P inheiro 
(dança), Whado Junior ( revelação rádio), Letícia Dor­
nelles ( repórter de TV), Adelzon Alves ( Rádio Globo). 
Mauro Rosas ( Rádio Gloeo), Lilian Rabelo ( personali­
dade feminina do Carnaval), Rádio Tupi ( equipe de es­
portes do ano), José Cattaldi ( destaque de rádio e te\"ê), 
Rádio Tropical (emissora FM do ano) e Luiz de França 
( melhor programa de rádio) . 

JOANA 
Joann& faz o show deste sábado, dia 24, no Hollywood 

Disco Club, mostrando os sucessos de uma bem sucedida 
carreira. Joannã. iguaçuana, nunca negou as raízes: sem.-, 
pre que tem oportunidade fala bem daqui de nossa gente: 
coisa meio rara entre os que ficam famosos. Não lembram 
de Marina Montini? Ela vive dizendo que é carioca de 
Vila lzabel. quando nasceu em Areia Branca e se criou 
nas iguaçuanas p1agas. Desses iguaçuanos falsos eu quero 
mais é distância. Gosto de Joana, é autêntica e sinc~ra. 
Terâ sempre o meu apoio e carinho. 

FESTA 
Celso Faria reuniu os amigos no Eixo do Km 1-i paJ 

ra festejar a nova idade de sua Glâucia. Não pude circular. 
Uma gripe bral-:a me derrubou. Mas mandei meu abraço 
carinhoso. 

LAMBADA 
) 

SeRue o Festival de Lambada da Rodeio. noites de 
quinta ... feira. Encerramento de Festival será na primeira 
quinta-feira de abri). exatamente no dia 5. com show de 
Beto Barbara. Em grande estilo. O concurso de lambada 
t2m muitos casais inscritos. 

A SESNI (Sociedade de Ensino 

Superior de Nova Iguaçu) e o Depu­

tado Federal Fábio Raunheitti con­

oratulam-se com os diretores e a 

equipe Ia b o ri os a do semanário 

CORREIO DA LAVOURA, por ocasião 

do 73.0 aniversário de fundação 

deste resoeitável e lradicional ór­

gão da imorensa iguaçuana P. 11u­
minensa. 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO UUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS ~ 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid,nte Outra. Km J i 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

Neste sábado a partir das 22 horas 

ROUXINOL c/ Conjunto Os Diplomatas 

Filhos do Forró, Lambada e MDB 

- Damas grátis até 22h30m 

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS PADODE 

BRASIL SAMBA SHOW E FORÇA JOVEM 

Rua Bernardino Melo, 1.835 - N. lguaçu-RJ. 

(~ 

• 

COIMBRA 

mv, MARIANO DE HIDUIIA,95·NOVAIGUAÇU·RJ, 
C.6.C. IMF) 31203 557/0001·53°INSC.EST.83198 435 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT.1170 • NOVA IGUAÇU 

o • 



SEPE - Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação 

- NOCLEO DE NOVA IGUAÇU -
COMPMmElROS: 

A luta continua e a nas.sa organização se dá na prática 
llo dia-a-dta, sendo sua parUclpação fundamental para que 
·.s decisões tomadas em assembleia possam expressar a von­
lade da categoria. Sabemos como é dific11 sobreviver como proftsslonal da 
ducação e 

O 
quanto nosso t.cmpo é escasso. Mas com um 

)OUCO d eboa vontade com um pouquinho de tempo de cada 
,m conseguiremos nos organizar, fazer !ater a vontade da 
naioria e mudar a situação da Educaçao. por lsso, segu~ 

abaixo o calendário de at1vldades. Procure partlelpar. Voce 
muito lmPortante para o fortalecimento do seu Sindicato. 

CALENDARJO DE ATIVIDADES 

24-03 _ Conselho Deliberativo, às 9 horas na sede do 
SEPE RJ: Assembléia Geral, às 14 ho~, na UERJ; Reu,.... 
iião dos comitês em Defesa da Escola Publica, às 14 horas, 

-1º lfg~· _ Paralisação (Dia Naciona.1 de Luta pela Educa­
\ãO Pública); Ato da saúde. _(contra a transferência dos 
Suds para a Prefeitura Munic1pan, às 16 b_oras._ 

02-04 _ Reunião do Comando de Mobúl:iaç.ao da Reae 
1un.icipal de Nova Iguaçu, às 18 horas, no 1ERP. 

03 .. 04 _ Plenária dos us~ários da Baixada no IASERJ, 
~..s 10 horas, no Centro de Saude Dr. Vasco Barcelos. 

04-04 - Reunião dos Coordenadores e Representantes 
tlas Regiona.is, à.s 17 na saJa do SEPE. 

07-04 - Encontro do Pessoal de Apoio, às 9 horas, no 

IERP. 
c;ÕÕPTRI - COOPERATIVA DE TRABALHO 

IGUAÇU RADIO TAXI LTDA. 

Fua Cel. Bernardino de Melo n.0 2075 Sala 105 - N". Iguaçu 

.ASSEJ\IBLUA GERAL ORDJNARlA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

o sr. Presidente da ccopeiativa de 'Irab1lho Iguaçu 
:;ádio Táxi Ltda., ao uso de sua.s atribuições_ legais e esta• 
,.;,târias convoca os :·eu s -13 Cql·'Jr~nta e tres) cooperados 
·esta cOOperat:va, em gozo de ,~us_ dir~itos socia.ls, a reu• 
.irem•se em As.stmblei 1 Geral ordinan~ a reallzar•se na 

~ua oetuiio varga.,L 37. 3.Q andar, no d10. 31 de março de 
- .30 às 13:3C em 1 a convocação. 1..:c:11 a presença TT}ínima de 
, •3 dos co:>r,eractcs, à!..· 14:30 hs em 2,fl. convoca.çao corn a 

rbSença da metade _e mais 01 dos cooperados e as .15:30 hs 
com a presen<a min n.'..I. de 10 cooperados, para deliberarem 
~ :-bre a segu·':lte Crdem do Dia: 

frestação de conta dos órgã?s de Administração. 

o Delfüeração sobre o de~ttno das sobras e o rãteio das 
ptrdas e do parecer do conselho F1sc.~l. 

0 Eleição do Conselho Fiscal. 

Assuntcs Gerais. 

Nova Iguaçu, 21 de :Murço de 1990. 

CORRElO DA LAVOURA 
N.0 3.787 

ALUISIO VISTORIA VIADUTOS 
E OBRAS DE BELFORD ROXO 

O Prefeito ,:!e No,a Iguaçu, Aluísio 
Gama. acompanhado do Secretário de De~ 
senvolvímento Urbano, João Carlos Lou­
reiro, presenciou o assentamento dõs \'19as 
do vão central do Viaduto do Caonze so­
bre a linha férrea e, em seguida percorreu 
várias obras já concluidas, e cm andamen­
to, no Distrito de Belford Roxo. onde vi ... 
sitou escolas. postos de saôde. terminal ro­
doviário. o calça dão e , árias ruas. 

Em Belford Roxo. ao atravessar os 
1 . 300 metros da Ruo Floripes Rocha, 
mais conhecida como Rua da Feira. o Pre 
Feito Aluísio Gama - que vistoriava a 
construção do Terminal Rodoviário na.que~ 
le local - era reconhecido por feirantes e 
transeuntes, enquanto outros o seguiam 
discretamente. 

VIADUTOS ' . 
Há vários anos os moradores de Qu~i­

mados reivindicavam das autoridades fe .. 
derais, estaduais e municipais a constru­
ção de um viaduto sobre a passagem de 
níve] daquela importante localidade do 
Município, onde muitas vidas de crianças, 
de jovens e adultos foram ceifadas pelas 
composições elétricas da Central do Bra­
sil. Hoje. esse quadro não mais se repe­
tirá em função do viaduto construido pelo 
atua] Prefeito Aluísio Gama, valendo 
ainda destacar que esta importante obra 
está sendo realizada com recursos da pró-­
pria Prefeitura. 

Bernardino de Me11o. Re~tn agor 1 o as­
sentamento das \.19as pelo lado da A,, Getú­
lío Moura. desembocandr- nas imi:diaçôes 
d<.l Ru~ Capitão :=:.~na. localizada atrás do 
parque da Praça Santos Dumcnt. 

BELFORD ROXO 

Após assistir a colocação da~ vigas 
do viaduto do Caonze, o Prefeito Aluísio 
Gama visitou as obras do Bairro Monte 
Líbano, em Belford Roxo. Neste local. o 
Prefeito observou o acabamento das obras: 
de saneamento, drenagem, e pavimentação 
da Rua D. Adélia. com 178 metros de ex­
tensão, e: ainda o acabamento do contra-­
piso ( cobertura com prÉ:•moldados) do va­
lão da referida rua. Alás. aquele valáo "a 
céu aberto" foi motivo de reclamação por 
partt dos moradores durante vários ano~. 
Neste local. o Preíeito lerobrou que ali fo.­
ra a última vez que o vereador Luiz Hen­
rique Novaes aparecera em público. 

Em seguida, Aluísio Gama vistoriou 
as obras de construção do Posto de Saúde:. 
situado na Rua do Ouvidor, s/n·', no Bair,. 
ro da Prata, seguindo para as obras de 
construção do Terminal Rodoviário na Rua 
Floripes Rocha ( Rua da Feira). em Bel­
ford Roxo. A mureta do Terminal já estâ 
quase pronta. enquanto cs abrigos já es-­
tão acabados. Aliás, nestes abrigos existe-.m 
subida especial para paraplégicos. 

Defensor da emancipação do Distrito 
de Belford Roxo, desde o tempo em que 
era deputado estadual, tende sido, em 1977 
o único parlamentar que se pronunciou a 
favor do plebiscito, Gama. depois de vis­
toriar a reforma da Escola Floripes Rocha 
e dezena~ de ruas, cujas obras já foram 
concluídas comentou que pretende conti-­
nuar ajudando o futuro Municipio, no sen­
tido de aceluar sua primeira administrar 

•-Jinema , ________ .e..::_ 

CI:-.:E IGUAÇU _ "O 
Dragão· cem Bruce Le:e e 
"A monja do ~exo explici­
to" ( pornõ) c~m Lnda 
Lo\'e. Censura 18 anos 
Horário, 15h - l 7h20m e 
I 8h50m • · Praça Antoni1 
Flore~ Teixeira. Tel. ..... 
767.0229 

CINE VERDE - "O 
Invencível Dragãr'' com 
Roe Tien e Hsu Send. "As 
mamade:1ras" (sexo). c O m 
Mary J•ll e Daniela Al­
bert. Censura: 18 anos. Ho­
rario 13h _ 15h25m _ 
17h10m - 18h50m e 21 
horas. Praça da Liberdade:. 
Tel. 767-7264. 

CINE CENTER l -
"Uma dupla quase perfei­
ta'' (policial) com Jam 
Hamks. Censura: 10 anos. 
Horário, 13 h - 15 h -
17h - 19 h e 21 horas. 
Iguaçu Center. Av Mare­
chal Floriano Peixoto li80. 
- Tel. 768•0767. 

CINE CENTER 2 -
"Contato mortal" com Ken 
Toni e Jean Claude Vo · 
Damme. Censura: 14 ano 
Horário, 13h30m - 15 h 
!Om - 16h50m - 18h40m 
e 20h30m. Iguaçu Center 
- Av. Marechal Floriam 
Peixoto. 1.480 - Te!. .. 
768-0767. 

CINE CENTER 3 
"Fúria cega" (americanoJ 
com Rutger Hauer e Bran• 
don Call Censura, 10 anos. 
Horário· 13h - 15 - 17h 
- 19 hs e 21 horas. Igua­
çu Center. Av. Marechal 
Flcriano Peixoto. 1. '180 -
Te! 76VJ767. 

GIDEO~E ~IRANDA DE ARAúJO 
(Presidente) 

Também reivindicado há muitos anos 
pelo mais tradicional bairro da cidade. o 
Chefe do Executivo atendeu às solicitações 
dos inúmeros moradores do Caonze e ini-­
ciou aH a construção do viaduto há tantos 
anos reclamando. Domingo passado, 18, o 
Prefeito Aluísio Gama assistiu de perto a 
colocação das vigas do vão central do re­
ferido viaduto. já tende sido também as-­
sentadas as que desembocam na Rua Bet ... 
jamim Chambarelli, perpendicular à Rua ----- . ---- - __ ._,_ ção. 

Procuro empregc 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOVA IGUA~U - RJ 

-=--' 
of !~~~~~t~'toJzraJ~u~fs l~~ti~As 

E:'JTREGAS A DOMICILIO 

R'lA CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
~OVA lGDAÇU - ESTADO ,>O RIO 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRI::GAS A DOMICILIO 

R .cebe.mos "tickets" como {OTma de pacamento 

Sob a direção de ivh:.noel Roba\inho 

RUA DR. TiilBAC, 20 - TELUONE: 768-3,60 
CENTRO - NOVA J\itJ;iÇIJ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------

FOliNECIMENTO A DROGAIIIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMllRCO • msm1gu100RI MIRcoI01s tmI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MllRKÃO 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rus Luiz Sobral, 613 ., 
Tel. , 767-4605 

• Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu _ E _ Tel. 767-9-487 
stado do Rio de Janeiro 

MIGUEL G0LT ARA. 
brasileiro, casado, 33 anos. 
residente no Jard;,,a Boa Es• 
pe1ança, formac!o em Con• 
tabilidade. com experiência 
e:m comércio, .:amo bako· 
nista. procura c'1Jprego nl 

área do l\.funi~:pio de Nova 
Iguaçu. Os pO"Si\.·eis contJ• 
tos pata convocação devem 
ser feitos pelo te!. 767-2i25. 
às segundas. terças e qu:H• 
quintas.feiras. das 9 às 12h. 
tas. das 9 às 16 haras. e às 

Anu11cie s&m 
sair d6 casa. 
Basta discar 

767-2725 
1' RE -

-~ , ~ FRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 

NOVA IGUAÇU S. A. l =odovia Presidente Outra. KM 184.8 _ Nova Iguaçu_ RJ 
ua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-5116 

O 1itreadt':' Cai' O 
cc •. , em er.tre· •· t, 

~jija ·!D-~!! 
q- h:-:j, ;nnc'. 
t_ r.:. qc;anto ao r 

C" ': .. parJ ate e . ,, 
' !i.:. d .. i ,a terra, su. 
r! ia.: e Ii ~ 
e: ,s,:,.oque.;er-""<J n+: 
J!. ) 1 iJ.d;! , .. 

~ .. ~.j:_;--j. il' i 

, - 1,, e 
r 

t 
e rr 
l!"" :::•r 

~f~fADOR Af 
~ (CU.Tij E~ 
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